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Resumo 

 

 

Reynoso Quispe, Patricia; Carvaho, Roberto. Estudo de Aplicação do 

Ozônio para degradação do Paraquat. Rio de Janeiro, 2010. 106p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Materiais, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A utilização de pesticidas na agricultura é uma prática utilizada para o 

controle de pragas, doenças, plantas daninhas, etc. Com esta prática atingem-se 

altos índices de produtividade desta forma atende-se à demanda crescente de 

alimentos. Alguns dos pesticidas aplicados podem apresentar propriedades físico-

químicas perigosas, seja ao ambiente, sejam aos demais seres vivos, incluindo o 

homem. O uso extensivo dos pesticidas leva à sua presença, juntamente com seus 

metabólicos, nos corpos d’água naturais. O herbicida Paraquat foi objeto de 

estudo nesta dissertação devido à sua grande utilização na agricultura, 

observando-se um processo de contaminação nas águas subterrâneas. A 

necessidade do desenvolvimento de novos processos de tratamento de efluentes 

que garantam o efetivo tratamento destas substâncias se mostra emergencial, 

reduzindo assim os níveis de contaminação dos recursos naturais. Neste contexto 

o ozônio apresenta-se como o melhor agente oxidante para a degradação do 

Paraquat.Este trabalho aborda a cinética do processo de ozonização do pesticida 

Paraquat, a transferência de massa do ozônio de fase gasosa para a fase líquida e a 

modelagem do processo; também o análise da influência da concentração do 

ozônio dissolvido, pH, vazão volumétrica do oxigênio e a velocidade rotacional 

do agitador. Foi comprovado que a vazão de gás foi o fator que mais afetou a 

transferência de massa do ozônio. Quanto menor a vazão de gás, maior a 

concentração de ozônio na fase líquida. 

 

Palavras-chave 

Ozonização; Paraquat; Cinética; Degradação; Transferência de massa.  
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Abstract 

 

 

Reynoso Quispe, Patricia; Carvalho, Roberto (Advisor). Study of the 

Paraquat degradation by Ozone. Rio de Janeiro, 2010. 106p. MSc. 

Dissertation – Departamento de Engenharia Materiais, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Pesticides are used in agriculture to control pests, plant diseases, weeds, 

etc. Thus, it is possible to achieve high productivity and to meet the growing 

demand for food. Some of the pesticides applied may have dangerous physical 

and chemical properties, either to the environment, or to other living beings, 

including man. The extensive use of pesticides, together with their metabolites 

leads to its presence in natural water bodies. The Paraquat herbicide was the 

object of study in this work because of its wide use in agriculture, observing a 

process of groundwater pollution. So, there is still a need for develop of new 

processes for wastewater treatment to ensure the effective treatment of these, thus 

reducing the levels of contamination of natural resources. Against this 

background, the ozonation itself presents as the best oxidant agent for the 

degradation of Paraquat. This work shows the kinetics model, the mass transfer of 

ozone from gas phase to liquid phase and modeling of the ozonation process; also 

the analysis of the influence of the concentration of dissolved ozone, pH, flow rate 

of oxygen and stirred. It was proven that the gas flow rate was the factor which 

affected the mass transfer of ozone. Then to lower rate of gas, ozone 

concentrations become higher of in the liquid phase. 

 

Keywords 

 

Ozonation; Paraquat; Kinetics; Degradation; mass transfer. 
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